
Ci d a d e s

VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2016 ATRIBUNA 11

TAYLA OLIVEIRA

ARLETE E GERALDO juntos na cozinha: “Um amor inexplicável”, diz Arlete

TALENTOS DO BAIRRO

TAYLA OLIVEIRA

Título com o jiu-jítsu
Morador de José de Anchieta

há 37 anos, o técnico em telefo-
nia Michel Otávio Veríssimo, 39,
há quatro anos iniciou a prática
de jiu-jítsu. Em 2014 ele con-
quistou o título de vice-campeão
mundial na modalidade, numa
disputa em Minas Gerais.

Rio Doce em canção
O operador de produção Luiz

Filipe Ramos, 19, aprimorou o
seu talento com música em um
projeto social no bairro. Ele com-
pôs uma música sobre a tragé-
dia da lama no Rio Doce. “Trans -
feri toda a minha tristeza e preo-
cupação com as pessoas que
dependem do rio, para a letra de
uma música”, contou.

A TRIBUNA COM VOCÊ EM JOSÉ DE ANCHIETA

Casal unido
na produção
de doces
Arlete da Mota e o
marido, Geraldo, fazem
sucesso no bairro
produzindo quitutes
como bem-casados,
biscoitos e cocadas

Tayla Oliveira

Cocada, bem-casado e pastel-
zinho recheado com goia-
bada são apenas alguns dos

quitutes produzidos pela autôno-
ma Arlete Rodrigues da Mota, 49
anos, moradora há 36 anos de José
de Anchieta, na Serra.

Ela conta com a ajuda do mari-
do, o pintor Geraldo Selestino da
Mota, 48, com quem construiu
uma história de amor inusitada. O
casal chega a fabricar cerca de 18
quilos de doces por dia.

“Os nossos produtos estão sem-
pre fresquinhos, são feitos com
produtos de qualidade e com amor,

que não pode faltar”, disse Arlete.
Segundo ela, o seu dia começa

bem cedo, antes das 7 horas.
“Acordo cedo para conseguir fazer
todos os biscoitos e doces. No pe-
ríodo da tarde, percorro as ruas e
repartições públicas da Grande Vi-
tória. Eu faço questão de eu mes-
ma vender”, relatou.

Para acompanhar o crescimento
das vendas, foram necessárias al-
gumas adaptações em sua casa.
“Onde era garagem, fiz um espaço
com mesa, três bancadas e pias, e
tenho ainda a cozinha para a pro-
dução dos doces”.

Agora, o seu sonho é fazer gas-
tronomia. Arlete conta que o seu
talento na cozinha surgiu bem ce-
do. “Sempre amei cozinhar e des-
de nova recebia muitos elogios.
Mas em 1999, após eu ficar viúva
do meu primeiro marido, eu tive
de encontrar uma maneira de ga-
nhar dinheiro”.

Cinco meses após a morte do
marido, Arlete começou a viver
uma nova história de amor, quan-

ACERVO PESSOAL

do resolveu visitar uma cunhada
em Belo Horizonte, Minas Gerais.

“Foi nessa viagem que eu conhe-
ci o meu atual marido, que é irmão
do meu primeiro marido. Geraldo
morava em São Paulo, por isso eu
não o conhecia”, lembrou.

“Ele estava a passeio em Minas,
era noivo, e após o nosso encontro,

largou tudo e nós namoramos sete
meses por telefone, quando ele re-
solveu morar comigo aqui. Depois
de 16 anos, nós fazemos tudo jun-
tos, um amor inexplicável”, contou
ainda.

Os interessados em comprar os
doces da Arlete podem entrar em
contato pelo telefone 3228-4644.


